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Resumo 

A radioterapia, recurso terapêutico em que ocorre a destruição das células tumorais 
com feixe de radiação ionizante, podendo ter fim curativo, remissivo, profilático, paliativo e 
ablativo, é utilizada para o tratamento de diversos tipos de câncer, incluindo o de mama – 
esse é o que mais causa mortes e é o mais comum e temido entre as mulheres. Desse 
modo, a partir do ciclo de diagnóstico e da confirmação da doença, é importante que a 
paciente possa compreender como proceder com a intervenção. Em vista disso, é 
fundamental que ela entenda como é o procedimento do início ao fim do tratamento, e 
que ainda saiba a grande importância de um acompanhamento profissional após o 
término, a fim de diminuir significativamente as chances de uma recidiva. 
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1. Introdução 

O câncer de mama, conforme o Instituto Nacional de Câncer (INCA, 2019), é o que 

mais acomete as mulheres, por outro lado, as únicas informações disponibilizadas sobre o 

assunto referem-se à prevenção, enfatizando apenas o ‘Ciclo de diagnóstico’. Entretanto, 

também é necessário explicar a essas mulheres como é o processo de pós-diagnóstico e 

de tratamento, para que não se sintam fragilizadas e saibam que é possível buscar a cura 

desse tumor.  

Por esse motivo, o presente estudo tem como tema a importância da radioterapia no 

tratamento de câncer de mama em mulheres, isto é, como a radioterapia funciona, qual o 

posicionamento correto da paciente com esse tipo de tumor e também sobre a seriedade 

do acompanhamento com um médico oncologista após o final do tratamento, segundo 

Souza et al. (2018-2019). Assim, o objetivo principal desse artigo é compreender e 

analisar o papel da Radioterapia no tratamento do câncer e, da mesma forma, entender 

todo o processo de acompanhamento até o findar desse ciclo.  
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2. Desenvolvimento 

Este estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica baseada nos pressupostos da 

revisão integrativa, ou seja, “é a mais ampla abordagem metodológica referente às 

revisões, permitindo a inclusão de estudos experimentais e não-experimentais para uma 

compreensão completa do fenômeno analisado” (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

Ainda, proporciona definir conceitos, revisar teorias, evidências e analisar problemas. 

Dessa forma, o objeto de análise para a construção desse artigo baseou-se na 

compreensão dos princípios da Radioterapia no tratamento do câncer de mama e na 

avaliação da importância do acompanhamento da paciente após o fim do tratamento 

dessa neoplasia maligna. 

Para entender um pouco melhor essa doença que tem um risco estimado de afetar 

56,33 mulheres a cada 100 mil (SOUZA et al., 2018-2019), foi realizada uma revisão 

bibliográfica em relação à importância da radioterapia e do processo de acompanhamento 

em mulheres com câncer de mama após o fim do tratamento. O levantamento 

bibliográfico foi realizado mediante as seguintes bases de dados: Google acadêmico, 

ScienceDirect, órgão governamental e Scielo, buscando sempre ficar dentro de artigos 

publicados a no máximo dez anos do ano vigente para que os assuntos sejam atuais e 

relevantes. 

A busca nas bases de dados foi realizada no período de agosto a setembro de 2019, 

considerando como descritores de busca em português: Radioterapia, câncer de mama, 

acompanhamento após o tratamento, acelerador linear e posicionamento para câncer de 

mama. A seleção das publicações foi realizada fazendo-se leitura criteriosa do resumo e 

consequente leitura do texto, a fim de verificar a relação com o tema a ser pesquisado. 

Outras fontes, como tese, trabalho de conclusão de curso e livros contribuíram para um 

relato sobre o tema definido. 

 

2.1 Câncer de mama 

O câncer é a alteração patológica do DNA de uma célula normal. Um único órgão do 

corpo humano pode possuir bilhões de células; entretanto, se uma dessas sofrer alguma 

alteração, ela poderá gerar uma patologia clínica (ONCOGUIA, 2015). Por isso, o câncer 

de mama é uma doença oncológica, segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA, 

2019), que mais acomete as mulheres, correspondendo a cerca de 25% dos novos casos 

a cada ano.  
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2.2 Radioterapia 

A radioterapia é frequentemente utilizada no tratamento de vários tipos de câncer. O 

principal objetivo desse tratamento é a destruição das células tumorais com feixe de 

radiação ionizante, podendo ter fim curativo - cura total do câncer; remissivo - redução 

tumoral;  profilático - fase subclínica; paliativo - redução da dor e ablativo - suprimir a 

função do órgão (RODRIGUES, 2012).  

Em Caxias do Sul, o único hospital que disponibiliza desse recurso terapêutico utiliza 

um acelerador linear (Figura 1) para o tratamento, o qual tem por função básica produzir, 

monitorar e controlar um feixe de radiação de forma eficaz, a fim de alcançar o alvo 

determinado. Basicamente, esse feixe é produzido por meio do impacto de elétrons de 

alta energia em um alvo de tungstênio (MORALES, 2011). 

 

Figura 1 – Acelerador linear 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Claudia Velho – Hospital Geral.  

 

Antes da realização do tratamento, é necessário que o paciente passe por um ciclo 

(Figura 2) que contempla: consulta com um médico radioterapeuta para que ele possa 

indicar o melhor tipo de tratamento; realização de um exame de tomografia para delimitar 

a área a ser tratada, marcando a pele com tinta (essas marcações devem ser mantidas 
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até o fim do tratamento), para que os tecnólogos em radiologia possam posicionar o 

paciente todo o dia na mesma posição. Após isso, a ficha e as imagens são 

encaminhadas à física médica, que realizarão os cálculos para a correta aplicação da 

dose e somente após todo esse processo é iniciado o tratamento.  

 

Figura 2 – Ciclo de diagnóstico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2019). 

 

No final dos anos 90, foram planejados os primeiros tratamentos hipofracionados 

(menor período de tratamento com maior dose por fração). Podendo assim, aperfeiçoar o 

período de tratamento por meio dessa nova técnica, diminuindo consequentemente a fila 

de espera em serviços públicos (MARTA et al. 2011).  

Após a cirurgia conservadora, que é quando somente o segmento em que o tumor se 

encontra é retirado, a mama da paciente deve ser irradiada por inteiro, independente do 

tipo histológico, da idade, do uso de quimioterapia e/ou hormonioterapia e mesmo com 

margens cirúrgicas livres de comprometimento neoplásico (FISHER, ANDERSON, 

REDMOND, 1995 apud RODRIGUES, 2012, p. 16). 

Para o tratamento desse tipo de câncer, existem diversas maneiras de se 

esquematizar a dose e o fracionamento utilizado; entretanto, na maioria dos casos, usa-se 

uma dose de 4.500 a 5.000 cGy com 180 a 200 cGy/fração, cinco dias por semana 

(MARTA et al. 2011). 
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Na maioria dos tratamentos de tumores de mama, a paciente é posicionada em 

decúbito dorsal e imobilizada com a ajuda da “rampa de mama” (breast Board), onde ela 

ficará com a cabeça virada para o lado contrário da mama a ser tratada (INCA, 2010).   

A rampa é constituída por uma prancha apoiada em base anexa que permite 

angulação, além de ser apoio para o suporte de braço como podemos ver na Figura 3 

(ISHIHARA, 2013). É de extrema importância reproduzir a mesma posição todos os dias 

com o auxílio das marcações realizadas, para que a dose seja entregue no local correto 

como planejado e calculado.  

 

Figura 3 - Quest™ Breastboard 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sociedade Avanço (2018). 

 

Para complementar todo esse tratamento, é chegada a fase do Boost, que é o nome 

dado ao reforço da dose incidindo apenas na área do tumor, sendo a parte final do 

tratamento. Ele é indicado para pacientes com menos de 50 anos, com mais de 25% de 

carcinoma ductal in situ e em tumores com alta agressividade local (HAMMER, VAN 

LIMBERGEN, 2001 apud RODRIGUES, 2012, p. 16). A realização dessa fase é de 

grande importância, pois se sabe que a maioria das recidivas após o tratamento 

conservador ocorre no quadrante primário do tumor. 

 Posterior ao tratamento contra o câncer de mama, a maioria das mulheres ficam 

aliviadas por chegarem ao fim desse processo, no entanto, segundo American Cancer 
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Society (2017), esse pode ser um momento de muita preocupação para as mulheres que 

receiam a volta desse tumor.  

 Por conta disso, é de extrema importância o acompanhamento com um oncologista 

mesmo após o fim de todo esse processo, porque quase todos os tipos de tratamentos 

contra o câncer podem gerar efeitos colaterais, alguns com durabilidade de apenas dias 

ou semanas, mas outros podendo durar um longo período de tempo. Ainda se não 

bastasse, existe, em alguns casos, a possibilidade de uma recidiva (RODRIGUES, 2012). 

Portanto, consultas programadas com intervalos regulares, mamografias anuais, 

exames ginecológicos, por conta do uso de medicamentos hormonais para diminuir a 

chance de uma possível recidiva, são alguns dos cuidados que a paciente deve ter após o 

término do tratamento. Exames de imagem ou de sangue não fazem parte do padrão de 

acompanhamento por não aumentarem a sobrevida de uma mulher, mas podem auxiliar 

no diagnóstico de uma possível volta do câncer (ONCOGUIA, 2017). 

 

3. Considerações Finais 

Diante da importância do tratamento de radioterapia para mulheres com câncer de 

mama, o estudo revela que o posicionamento correto da paciente, juntamente com os 

acessórios adequados para esse tipo de tumor, e a realização de todo o ciclo, de forma 

minuciosa e cuidadosa, diminuem as chances de uma recidiva significativamente, por 

isso, o acompanhamento, após o fim do tratamento, é muito importante. Dessa forma, os 

resultados encontrados nessa pesquisa indicam que ele ainda é um dos tumores que 

mais acometem as mulheres, porém, graças ao avanço tecnológico, existem tratamentos 

que podem auxiliar na luta contra essa neoplasia. Em vista disso, a evolução dos 

equipamentos de radioterapia mostrou ser um importante incremento medicinal, junto a 

outras diligências, a fim de que os pacientes possam ter distintas oportunidades de 

sobrevida e, ainda, novas perspectivas de cura. 
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